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Resumo: O Banco de Leite Humano (BLH) tem como objetivo garantir a melhor nutrição possível para 
recém-nascidos que possuem condições especiais e não conseguem ser amamentados diretamente 
pelas suas nutrizes, e conta com a colaboração de doação de leite ordenhado. Assim, conhecer os 
fatores associados à contaminação das amostras é importante para uma melhor otimização desses 
recursos. O objetivo deste estudo é comparar as taxas de contaminação por Escherichia coli no 
Leite Materno Ordenhado (LMO) obtido por expressão manual (LMOM) com o obtido pelo uso 
de bomba (LMOB). É um estudo descritivo retrospectivo utilizando dados de doadoras de um 
Banco de Leite Humano de cidade do interior do estado de São Paulo. Todas as mães foram 
orientadas a seguir o padrão de qualidade para higiene pré e pós coleta, de acordo com a 
regulamentação da ANVISA. Somente foram incluídas amostras que tiveram o leite aprovado 
nos testes preliminares, como exame visual do frasco, presença de sujidades, ranço e transporte 
adequado com a cadeia de frio. Realizada análise descritiva e teste de Qui-quadrado, com 
significância se p 0,05. Entre junho de 2018 a junho de 2019, foram analisadas 1728 amostras, 
sendo 1136 (65,7) através da expressão com bomba e 592 (34,3) com expressão manual. 
Encontramos positividade do exame PGBL indicando contaminação por E. coli em 53 amostras 
(9) de LMOM e 71 amostras (6,3) de LMOB, p= 0,039. Concluímos que o uso de bombas de 
expressão de leite materno, quando utilizado o padrão de higiene da ANVISA, diminui as taxas 
de contaminação por E.coli em comparação à expressão manual.
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